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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em 
seus 25 capítulos, o volume II aborda, dentre outros assuntos, a Enfermagem como 
atuante na assistência à saúde da mulher com pesquisas no âmbito da ginecologia 
e obstetrícia, além da saúde inerente ao público de Lésbicas, Gays, Bissexuais, 
Travestis e Transexuais (LGBT), trazendo abordagens específicas e voltadas para 
cada público de uma forma especial.

Colaborando com as mais diversas transformações no contexto da saúde, o 
volume II é dedicado ao público de pais e mães, com estudos que abordam aspectos 
sobre o processo de paternidade e maternidade, além de publicações que envolvem 
a saúde da mulher, incluindo a atuação da enfermagem em ginecologia e obstetrícia, 
na vertente materno-infantil, e pesquisas voltadas à violência contra a mulher, 
abortamento, planejamento familiar, gravidez na adolescência, dentre outros. Além 
disso, as publicações também oferecem suporte com evidências relacionadas à 
saúde do público LGBT. 

Esse olhar diferenciado promove o conhecimento, facilitando a atuação do 
profissional diante das especificidades inerentes a cada público. Sendo assim, a 
prestação dos serviços ocorre de forma mais eficaz, gerando resultados cada vez 
mais satisfatórios. Portanto, esperamos que este livro possa fornecer subsídios 
para uma atuação qualificada, humanizada e com um olhar especial no que diz 
respeito à saúde dos mais diversos públicos, buscando cada vez mais a excelência 
no cuidado em enfermagem, e disseminando práticas promotoras da saúde.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivos: Discutir a visão do 
acadêmico de enfermagem sobre o aborto. 
Sujeitos e Métodos: Trata-se de um estudo 
de abordagem qualitativa de caráter descritivo, 
no qual a coleta de dados foi realizada 
através de formulário para identificação social 
e cultural dos sujeitos, além de entrevista 
semiestruturada; os sujeitos foram discentes 
de enfermagem matriculados entre o 5° e 
o 10º períodos acadêmicos. Resultados e 
Discussão: A análise dos dados permitiu a 
criação de uma categoria analítica sobre o tema 
proposto e subcategorias que aborda o cuidado 
de enfermagem e o abortamento, a visão dos 
acadêmicos de enfermagem sobre a mulher e 
o processo de abortamento e, a definição de 
papéis na decisão pelo aborto. Conclusão: 
Quando se fala em aborto, percebe-se que 
diferentes reações podem ser desencadeadas, 
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apresentando grande diversidade de opiniões referentes ao tema. Assim, é possível 
observar que ainda existe uma trajetória a percorrer para que o aborto seja mais 
discutido, na academia, já que esta é considerada um órgão formador de profissionais, 
críticos e reflexivos, que na área da saúde, precisa estar livre de julgamentos e prestar 
uma assistência qualificada.
PALAVRAS-CHAVE: Aborto, Acadêmicos, Enfermagem, Saúde da Mulher.

NURSING ACADEMICS’ VIEW OF ABORTION

ABSTRACT: Objectives: To identify the nursing student’s view on abortion and discuss 
the nursing student’s view on abortion. Subjects and Methods: This is a descriptive 
qualitative approach study, in which data collection was performed through a form 
for social and cultural identification of the subjects, in addition to a semi-structured 
interview; The subjects were nursing students enrolled between the 5th and 10th 
academic periods. Results and Discussion: Data analysis allowed the creation of an 
analytical category on the proposed theme and subcategories that addresses nursing 
care and abortion, nursing students’ view of women and the abortion process, and the 
definition of roles in the decision to abort. Conclusion: When talking about abortion, it 
is clear that different reactions can be triggered, presenting a great diversity of opinions 
on the subject. Thus, it is possible to observe that there is still a trajectory to go so 
that the abortion is more discussed, in the academy, since it is considered a formative 
organ of professionals, critics and reflexives, that in the health area, it needs to be free 
of judgments and provide qualified assistance.
KEYWORDS: Abortion, Academics, Nursing, Women’s Health.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Ministério da Saúde (2015), atento à primazia dos direitos humanos e sensível 
às reivindicações dos movimentos feministas e de mulheres, tem o compromisso 
com a garantia dos direitos reprodutivos e dos direitos sexuais das mulheres. Estima-
se que ocorram, considerando apenas o Brasil, mais de um milhão de abortamentos 
induzidos ao ano, sendo uma das principais causas de morte materna no país.

Apesar de haver esclarecimentos pelo Ministério da Saúde sobre o aborto, este 
assunto é discutível entre os profissionais de saúde e a sociedade, onde, apresentam-
se muitas diferenças de opinião sobre sua legalização ou em que situações são 
aceitáveis a prática do abortamento (BARBOSA; BOBATO; MARIUTTI, 2012).

Esta dualidade de opiniões torna o aborto um assunto de extrema importância 
para a saúde pública no país. Este tema se manteve na pauta de pesquisas 
brasileiras nos últimos vinte anos, pois, representa grave problema de saúde pública 
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em países em desenvolvimento, inclusive no Brasil, com sua discussão envolvendo 
complexo conjunto de aspectos legais, morais, religiosos, sociais e culturais.

Quando os profissionais de saúde se deparam com um caso de abortamento 
é necessário que estejam preparados para lidar com a situação, promovendo à 
mulher o cuidado individualizado, seguro, acolhedor, com orientação e cuidados 
holísticos, sendo que a atenção humanizada é direito de toda mulher e dever de 
todo profissional de saúde (BRASIL, 2011).

Neste sentido, entende-se que o desafio se inicia na formação dos profissionais 
de saúde isto porque Góes e Lemos (2010) citam que no decorrer dos cursos de 
graduação na área da saúde, o tema aborto é esclarecido apenas sob aspecto 
jurídico, tanto em leis quanto na legislação do exercício profissional, ou através de 
questões biológicas. Porém, essas não são as únicas premissas que permeiam o 
tema, existem também as questões sociais, culturais, religiosas da mulher que sofre 
o abortamento. 

Considerando que o estudante de enfermagem é um indivíduo que tem suas 
crenças e valores, a academia deve promover discussões e reflexões sobre essa 
temática, construindo fundamentos para práticas profissionais embasadas em uma 
assistência integral.

Desta forma, esta pesquisa tem como objeto de estudo: “A visão do acadêmico 
de enfermagem em relação ao aborto”.

Assim, para dar direcionamento ao estudo propõem-se a seguinte questão 
norteadora: “Qual é a visão do acadêmico de enfermagem em relação ao aborto?”.

1.1	Objetivos

•	 Identificar e discutir a visão do acadêmico de enfermagem com relação ao 
aborto.

1.2	Justificativa

As discussões sobre o tema do aborto no Brasil são extensas, todavia, em 
pesquisa na Biblioteca Virtual de Saúde (BVS), usando os descritores, “aborto” and 
“acadêmicos” and “enfermagem” com idioma português, foram encontradas apenas 
duas publicações. Salienta-se que foi interceptado o maior número possível de 
descritores de assunto que se relacionavam com os termos do objeto de estudo. 

Os critérios de inclusão definidos para seleção dos artigos foram trabalhos na 
íntegra, desde que abordassem direta ou indiretamente acadêmicos de enfermagem 
e aborto. Os critérios de exclusão foram artigos de revisão bibliográfica, resenhas ou 
que desenvolveram isoladamente a temática aborto ou estudante de enfermagem, 
sem contudo, possuir relação entre elas.

Desta forma, foram encontrados somente dois estudos publicados no ano de 
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2010, sendo um da Literatura Latino Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(LILACS), e o outro na Base de Dados de Enfermagem (BDENF). Isso mostra que 
existe uma importante lacuna de estudo. 

É preciso considerar também a importância em colaborar para a pesquisa, 
apresentando possibilidades de mostrar como o tema aborto é introduzido na 
formação do enfermeiro, pois, esses estudantes serão os futuros profissionais, 
que possivelmente participarão da vida reprodutiva da mulher em consultas de 
planejamento reprodutivo, pré-natal e obstetrícia.

2 | 	METODOLOGIA

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, realizado com 24 acadêmicos do Curso 
de Enfermagem e Obstetrícia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Campus 
Macaé. Os critérios de inclusão foram ser acadêmicos de enfermagem matriculados 
a partir do 5° período de enfermagem até o 10º período do referido curso. Foram 
excluídos os estudantes que não haviam cursado as disciplinas de Enfermagem 
Cuidados Básicos de Saúde a Mulher, Ética em Enfermagem e Legislação 
Deontológica do Exercício Profissional de Enfermagem.

Para produção dos dados elaborou-se dois instrumentos: o primeiro foi um 
formulário para identificação social e cultural dos alunos, investigando a idade, 
sexo, período acadêmico, estado civil, raça/etnia, cor declarada, gravidez, filhos 
e religião. O segundo instrumento é uma entrevista semiestruturada com sete 
perguntas. A entrevista foi gravada em MP3 com transcrição imediata. Os dados 
foram registrados em planilha do Microsoft Excel®. 

A interpretação das entrevistas se deu por meio da Análise de Conteúdo de 
Bardin. Inicialmente, realizou-se uma leitura flutuante dos questionários transcritos, 
com o intuito de conhecer a natureza do contexto dos participantes. Em seguida, 
foi feita uma leitura mais aprofundada a fim de descobrir o conteúdo latente que se 
encontrava nos discursos coletados, onde identificamos as categorias analíticas 
(BARDIN, 2009). 	

Antes da atividade exploratória no campo, o presente trabalho foi submetido 
ao Comitê de Ética em Pesquisa como avaliação, com aprovação registrada através 
do protocolo número 1.297.743. Para preservar o anonimato dos participantes, seus 
nomes foram substituídos pela letra E seguindo de um número. Assim, tivemos a 
seguinte ordenação: E1 a E24.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Através do perfil social e cultural dos participantes identificou-se que 22(91%) 
estudantes são do sexo feminino. Cerca de 15(63%) estudantes apresentam-se na 
faixa entre 22 e 26 anos de idade. Em relação as atividades acadêmicas, 8(33%) 
dos entrevistados estavam matriculados do 5° período do Curso de Enfermagem e 
Obstetrícia da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Campus Macaé. 

Verificou-se que 13(54%) estudantes não possuíam companheiro ou relação 
afetiva. Quanto à autodeclaração de etnia/raça, 11(45%) se identificaram como 
branco, 9(37%) como pardo e 4(18%) como negros. Nenhum dos entrevistados 
referiu estar gestante ou ter filhos. No que se concerne a religião, 18(74%) estudantes 
mencionaram seguir o cristianismo e 4(16%) não declararam prática religiosa.

Após os resultados apresentados será dada voz aos entrevistados a partir de 
duas categorias codificadas na análise: 1) A visão dos acadêmicos de enfermagem 
sobre a mulher e o processo de abortamento; e 2) A definição de papéis na decisão 
pelo aborto.

3.1	A visão do acadêmico sobre a mulher e o processo de abortamento

Nesta categoria, foram identificadas falas que expressam com a opinião do 
graduando em sobre a mulher que aborta e ao aborto, mostrando diferentes visões 
sobre o tema.

“Eu penso que seja uma tomada de decisão desesperada da mulher devido ao 
fato dela não ter condições financeiras ou psicológicas ou emocionais mesmo de ter 
um filho naquele momento”. (E1)

 “Uma mulher frágil, perdida, que quer uma decisão rápida, e vê como a última 
saída, e uma mulher sem apoio da família e marido”. (E11)

Em um estudo realizado por Menezez e Aquino (2010), foi identificado que 
mulheres com renda familiar per capita e escolaridade mais elevadas relataram 
ter abortado de 3,8 a 4,6 vezes mais que as mais pobres e menos escolarizadas, 
mesmo que a gestação tenha sido menos prevalente entre jovens de maior classe 
social, quando ocorriam, elas terminavam mais em aborto do que com as outras 
mulheres.

De acordo com Brasil (2015) são as mulheres entre 20 e 29 anos, em união 
estável, com até oito anos de estudo, trabalhadoras, católicas, com pelo menos um 
filho e usuárias de métodos contraceptivos, as quais se envolvem em procedimentos 
abortivos.

Desta forma, percebe-se que os graduandos possuem uma visão marcada 
pela ideia de que o abortamento é um recurso mais utilizado pelas mulheres com 
situação social desfavorável, diferente da realidade do perfil das mulheres que 
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vivenciam o abortamento no país. Os estudos de Borsari; Nomura; Benute (2012) 
e Dias (2016) demonstram que as condições sociais podem influenciar na decisão 
pelo aborto, contudo, não são os fatores determinantes para a decisão, ou seja, a 
opção pelo abortamento pode apenas ser uma escolha da mulher, como também 
referem E14 e E13:

 “Eu acho que é uma escolha da mulher naquele momento, como está a vida 
dela, então acho que é uma escolha (E14)

“Quando a mulher engravida, todo mundo só pensa no filho, ninguém pensa 
nela, se é o momento, se ela esta preparada, se aquilo vai prejudicar se não vai 
“(E13)

Desta forma Dias (2016) acredita que o atuar dos profissionais de enfermagem, 
especificamente dos enfermeiros, deve estar pautado no preparo em lidar com 
as escolhas de outras pessoas, sem emitir julgamentos, sendo a função dos 
profissionais de cuidar e orientá-la, como explana E22:

“Então, primeiro essa mulher, ela é corajosa, ela é plena de direitos, que precisa 
de amparo e de apoio de todos os profissionais, mas no processo de abortamento 
ela não está livre de estigma. Porque quando a mulher decide que ela não quer 
aquilo, ela tem que justificar, e quando o homem não quer, ele vira as costas e vai 
embora (...) a mulher tem que ter o direito a não conceber, e não ser coagida de 
forma alguma.”(E22)

Este relato também demonstra que há um conhecimento sobre os direitos 
sexuais e reprodutivos da mulher, e o entendimento da importância de se realizar 
um cuidado humanizado, em todas as fases do processo de abortamento. Além 
de destacar a relação entre sexo e gênero, que aparece frequentemente quando 
relacionado a situações de abortamento, sendo, a mulher a principal atuante neste 
processo. Portanto, neste momento, percebe-se a importância do planejamento 
reprodutivo, onde a mulher e o homem possuem suas responsabilidades.

Para Brasil (2013) o pleno desenvolvimento dos papéis de homens e mulheres 
é importante para a construção de parcerias igualitárias, baseadas no respeito 
entre os parceiros e em responsabilidades compartilhadas. Por isso é fundamental 
o envolvimento dos homens com relação à paternidade responsável e à prevenção 
de gestações não desejadas.

França (2018) destaca que quando falamos em cuidado à mulher que 
interrompe a gravidez, trata-se da garantia do acesso da mulher à saúde, direito 
esse legalizado no exercício da prática profissional de enfermagem e por isso os 
valores morais não podem estar acima da lei e nem dos direitos de cidadania. Mas 
apesar disso, alguns estudantes assumem preconceito ao se deparar com situação 
de abortamento, como cita E23:

 “Eu não vou ser hipócrita, se uma mulher chega pra mim e fala ah... eu 
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abortei! Eu vou pensar, você é... que irresponsabilidade! Vou perguntar quais eram 
as condições, se o filho tinha alguma patologia. Mas a princípio eu ia olhar com 
negatividade. Mas eu ia querer saber antes de tratar mal, eu ia ficar indiferente a 
princípio, mas depois eu ia querer saber”.(E23)

Percebe-se que alguns dos acadêmicos de enfermagem ainda precisam refletir 
mais sobre o cuidado livre de juízos de valor em relação à mulher que vivencia o 
aborto. Existem diferentes entendimentos dos alunos referentes ao processo de 
abortamento, alguns são contra e outros, tem a visão de que se é o melhor para 
a mulher naquele momento, que seja feito de forma ética e legalizada. Alguns 
defendem pela perspectiva da criança e outras da mulher com a legalização, e com 
uma visão de que o aborto é algo natural, já que a mulher é plena de direitos sobre 
si.

“Como estudante de enfermagem eu acho que em algumas situações é colocar 
a criança no mundo para sofrer”. (E20)

 “Eu acho uma coisa natural, partindo do parâmetro que a mulher é dona do 
seu corpo e faz dele o que quer, eu não vejo problema nenhum no aborto”. (E6)

Sendo assim, França, (2018) expressam que o aborto pode ser um direito 
sexual e reprodutivo da mulher e que se é o seu desejo realizá-lo, ela pode possui-
lo, uma vez que a ilegalidade traz consequências negativas para a saúde das 
mulheres, como a morte materna.  

Os graduandos relatam o processo de abortamento como um momento que 
é influenciado por inúmeros fatores que interferem diretamente na construção da 
percepção do que seja o aborto para a sociedade, como relata E2:

“O aborto é uma questão que é transversal, ele não é só um processo fisiológico 
como no aborto espontâneo, ele também é um processo moral, de acordo com a 
moral da nossa sociedade, patriarcal, machista, homofóbica, heterossexicista.” (E2)

Portanto Borsari; Nomura; Benute (2012) apresentam o aborto como um tema 
complexo e bastante estigmatizado, onde a mulher que provoca o aborto não é 
bem vista pela sociedade, uma vez que a maternidade, cultural e historicamente, 
lhe foi imposta como destino. Então coloca-se o aborto provocado como sendo uma 
decisão egoísta da mulher que desafia As leis da natureza, cujos códigos legais e 
morais procuram fazer com que ela conserve a gestação de qualquer forma. 

Esta categoria vem mostrar diferentes formas de reflexão dos graduandos 
acerca da visão sobre o processo de abortamento, muitas vezes entram em conflitos 
com seus valores morais e religiosos, porém, em outras situações, entendem esse 
momento como um processo de escolha da mulher, que é influenciado pela liberdade 
e poder de decisão sobre o próprio corpo.
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3.2	 A definição de papéis na decisão pelo aborto

Nesta categoria foram identificadas falas que se relacionam diretamente com 
a definição de papéis na decisão pelo abortamento, neste momento, os academicos 
expressam diferentes visões, relacionada à mulher, ao casal e a fatores sociais 
como renda e estado civil.

 “Eu penso que seria primeiramente da mulher, porque o corpo é dela e é ela 
que está carregando o bebê. Se ela tiver um parceiro que apoia a ideia ou não, vai 
depender dos dois, mas, principalmente dela”. (E8)

“Responsabilidade é dela. E se o parceiro estiver de acordo, é deles dois”. 
(E12)

A partir desses relatos, podemos observar como algumas pessoas enxergam o 
papel do homem, no momento do processo de abortamento, onde a mulher é vista 
como a principal atuante e o parceiro se torna coadjuvante nessa situação. 

Assim, Carvalho; Paes (2014), França, (2018), expressam que o homem é 
visto e tratado de modo diferenciado, no entanto, ele tem total participação no ato 
da realização da reprodução e, muitas vezes, participa na decisão de interrupção, 
mas sobre ele, não recai a responsabilidade reforçando então a desigualdade de 
gênero. E a sociedade costuma atribuir, muitas vezes, a decisão pelo abortamento 
unicamente às mulheres, negligenciando-se a influência de outros atores, e 
participantes, segundo as fases do ciclo de vida destas, fazendo com que as 
escolhas reprodutivas recaiam somente sobre a mulher.

No entanto, cabe destacar que alguns graduandos tiveram opiniões distintas 
dos anteriores quando questionados sobre a definição de papéis na decisão pelo 
aborto, referindo que não é possível este momento ser decidido somente por uma 
pessoa, pois, outros atores estão envolvidos nesse processo de decisão como a 
família, amigos, saúde e governo.

“Acho que existem vários fatores, eu não posso colocar a responsabilidade só 
em uma pessoa, muito difícil só uma pessoa tomar a decisão pelo aborto”. (E15)

 “Eu acho que principalmente do governo, acho que o problema está na 
educação, então eu responsabilizaria o governo e não a mulher, pois há o 
desemprego, a renda baixa”. (E23)

Segundo França (2018) a atenção à saúde é dever do Estado e nela se incluem 
a sexual e reprodutiva, que são direitos humanos e esta atenção se concretiza a 
partir de políticas públicas que devem ser desenvolvidas nos serviços de saúde 
pelos profissionais onde, estando no exercício da profissão, representam o Estado 
frente à população. Sendo assim, o ato de ter filhos ou não cabe a mulher decidir, 
ao Estado garantir e a sociedade respeitar.

Seguindo a ideia de corresponsabilidade, E2 e E22 identificaram como principais 
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atuantes na decisão pelo abortamento, a mulher e o parceiro, destacando que a 
mulher não é a única responsável pela situação, o homem tem papel fundamental e 
não apenas de coadjuvante do processo.

“Dos dois, do pai e da mãe”.  (E2)
 “A decisão deve ser de quem concebe, das pessoas que concebem. O homem 

e a mulher, eles são corresponsáveis”. (E22)
Carvalho e Paes (2014) destacam que em um estudo realizado com mulheres 

que tinham antecedentes de aborto induzido, que o parceiro é o principal atuante 
e que, mesmo quando omite sua opinião sobre a decisão de abortar, dizendo ser 
responsabilidade da mulher, ele participa de alguma forma dessa decisão, pode ser 
pela busca do local, pagamento, apoio e suporte emocional a parceira no momento. 
Sendo assim, o homem, sempre vai ter seu papel no processo de decisão.

Nesta ótica, ressalta-se que apesar de alguns graduandos apresentarem 
reflexões pautadas na responsabilização individual da mulher, a maioria atribuiu 
a decisão de realizar o aborto a um processo que envolve fatores sociais e outros 
participantes, como o parceiro e o estado.

4 | 	CONCLUSÃO

Considerando os objetivos deste estudo, nos discursos analisados, os sujeitos 
expressaram uma visão de que o cuidado às mulheres que abortaram não pode 
ser influenciado por julgamentos pessoais, que a mulher precisa ser cuidada e 
orientada, apesar, de ainda sentirem-se inseguros no cuidado relacionado à situação 
de abortamento, porém, verificou-se que alguns acadêmicos de enfermagem muitas 
vezes tecem juízos de valor em relação à mulher que vivencia o aborto. 

Alguns acadêmicos de enfermagem entendem o processo de abortamento 
como um direito sexual e reprodutivo da mulher sendo uma escolha, vivenciar 
essa situação ou não, mas atentam que é necessário ter mais ações voltadas ao 
planejamento reprodutivo como forma de prevenção das gestações indesejadas.

Os graduandos expressaram diferentes formas de reflexão acerca da visão 
sobre o processo de abortamento, muitas vezes entrando em conflitos com suas 
concepções pessoais, porém, em outras situações, entendem esse momento como 
um processo de escolha da mulher, que é influenciado por diversos fatores. Porém, 
entende-se que acadêmico de enfermagem possui suas crenças e valores, que 
precisam também ser respeitadas, desde, que não interfiram na assistência.

Desta forma, percebe-se que a universidade precisa realizar discussões e 
reflexões sobre essa temática, de forma mais ampla, e não somente contemplando 
as disciplinas específicas, pois, desta forma, os graduandos terão diversas 
oportunidades de discutirem e refletirem sobre o tema, por diferentes perspectivas, 
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proporcionando talvez, mais segurança ao lidarem com a mulher nessa situação. 
Nessa perspectiva, vê-se a necessidade de sensibilizar os futuros profissionais 

para uma assistência humanizada, respeitando a mulher e a situação vivenciada. 
Provavelmente, estas ações vão contribuir para a diminuição das violências 
institucionais e retardo na procura a assistência futuramente. Sendo assim, a partir 
do momento que o cuidado é desenvolvido observando-se o direito da mulher de ter 
controle e decisão sobre si, sua sexualidade, livres de coerção e discriminação, o 
cuidado passa a ser cada vez menos preconceituoso e moralista, sendo um cuidado 
humanizado e integral. 

Quando se fala em aborto, percebem-se diferentes reações, apresentando 
grande diversidade de opiniões referentes ao tema. Assim, é possível observar que 
ainda existe uma trajetória a percorrer para que o aborto seja mais discutido, na 
academia, já que esta é considerada um órgão formador de profissionais, críticos e 
reflexivos, que na área da saúde, precisa estar livre de julgamentos e prestar uma 
assistência qualificada.
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